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Lista de Abreviações

DAF – Direcção de Administração e Finanças

DE – Direcção de Economia

DRH – Direcção de Recursos Humanos

MINAG – Ministério da Agricultura

MS – Microsoft – Pacote informático

e-folha – Folha de salários electrónica

RH – Recursos Humanos; 

SDAE – Serviço Distrital de Actividades Económicas

SIP – Sistema de Informação de pessoal

SNAE – Sistema nacional de arquivos do estado.

TIC – Tecnologias de Informação e Comunicação

WBS –; MSTATA/ SPSS - Programas estatísticos; 

Sumário executivo
O presente relatório apresenta as necessidades formativas diagnosticadas junto dos funcionários do Ministério da Agricultura (MINAG), concretamente aqueles ligados às Direcções de Recursos Humanos (DRH), Administração e Finanças (DAF) e Economia (DE) – a nível central e Provincial – bem como ainda daqueles afectos nos Serviços Distritais de Actividades Económicas (SDAEs) trabalhando na vertente agricultura.

É também descrito o processo de validação do diagnóstico pelas respectivas Direcções a nível central e os processos que deverão ser seguidos para a implementação das capacitações/formações.

Em jeito de conclusão há a referir que as capacitações são consideradas muito importantes não só para o MINAG como também para os próprios funcionários para o seu desenvolvimento individual.
As necessidades identificadas são validadas tendo em conta que elas reflectem as carências em termos de competências e habilidades do pessoal do MINAG nos diversos sectores.

Finalmente são feitas recomendações para sua consideração não só pelo Projecto como também pelo MINAG.
1 Introdução

No âmbito do contrato 2009/218 721 tiveram lugar vários workshops a nível regional e central com o objectivo de: a) discutir os mandatos de cada Direcção/Departamento e b) diagnosticar as necessidades de formação das Direcções de Administração e Finanças (DAF), Recursos Humanos (DRH) e Economia (DE) bem como dos seus respectivos departamentos a nível provincial e dos serviços Distritais de Actividades Económicas (SDAEs) na componente agricultura. 

Os workshops regionais foram realizados nas províncias de Cabo Delgado (Pemba) para a região norte, Sofala (Inchope) para a região centro e Inhambane para a região sul. Os de nível central tiveram lugar em Maputo e realizados de forma individualizada para cada Direcção.

Note-se que as regiões compreendem as seguintes províncias:

· Região Norte: Cabo Delgado, Niassa e Nampula;

· Região Centro: Sofala, Manica, Tete e Zambézia

· Região Sul: Maputo, Gaza e Inhambane.

Os workshops regionais contaram com a participação dos funcionários do MINAG provenientes da DAF, DRH e DE das Direcções Provinciais de Agricultura e dos SDAEs, estes últimos vindos dos distritos.

No total foram 106 funcionários dos quais 34.9% são mulheres. Deste universo 32 trabalhadores provêm das Direcções Nacionais (DRH, DE e DAF centrais).

2 Serviços solicitados

De acordo com os termos de referência desta missão, constituiram tarefas do consultor: 

· Acompanhar uma série de 3 workshop em 3 províncias onde se discutiu o resultado do estudo dos mandatos e das necessidades de formação.

· Colaborar na elaboração de um programa de formação que corresponda às necessidades detectadas.

· Participar num encontro com o Secretário Permanente do MINAG para a apresentação da proposta de formação.

3 Cronograma de workshops e Metodologia aplicada

3.1 Cronograma
Os workshops foram realizados nos lugares acima indicados obedecendo ao seguinte calendário:

· 2 de Julho de 2010 – Workshop de Pemba (Cabo Delgado)

· 6 de Julho de 2010 - Workshop de Inchope (Sofala)

· 24 de Agosto de 2010 – Workshop de Inhambane

· 7 de Outubro de 2010 - Workshop da DE

· 8 de Outubro de 2010 - Workshop da DAF

· 18 de Outubro de 2010 - Workshop da DRH
3.2 Metodologia aplicada

As metodologias aplicadas durante a preparação e realização deste ciclo de workshops foram as seguintes:

· Revisão bibliográfica;

· Inquéritos individuais (para o diagnóstico das necessidades de formação) e colectivos (para mandatos);

· Trabalhos em grupos e

· Sessões Plenárias. 

Dois instrumentos fundamentais para o levantamento das necessidades formativas foram abordados, nomeadamente o Sistema de Gestão de Pessoal na Administração Pública (SIGEDAP) e a Descrição de tarefas. A abordagem destes instrumentos tinha como objectivo esclarecer aos participantes que estas ferramentas podem ser usadas pelos gestores de linha para o levantamento de lacunas de seus supervisionados em outras ocasiões posteriores.

4 Contextualização do estudo
Treinamento e desenvolvimento, estas são as duas palavras estratégicas que devem fazer parte do vocabulário de toda organização que queira se manter competitiva no mercado e oferecer diferenciais aos clientes.

A optimização do potencial formativo dos contextos de trabalho passa, em termos de formação, pela criação de dispositivos e dinâmicas formativas que facilitem a transformação das experiências vividas no quotidiano profissional, em aprendizagens a partir de um processo auto formativo, marcado pela reflexão e a pesquisa, a nível individual e colectivo. É esta articulação entre novos modos de organizar o trabalho e novos modos de organizar a formação (centrada no contexto

Organizacional) que facilita e torna possível a produção simultânea de mudanças individuais e colectivas. Os indivíduos mudam, mudando o próprio contexto em que trabalham.

Vale ressaltar que em plena era do conhecimento, os treinamentos não se resumem apenas à área técnica. Hoje, é preciso ver o desenvolvimento humano sob um ângulo mais amplo e isso também exige investimentos em competências comportamentais como, por exemplo, espírito de equipa, assertividade, comunicação, administração de conflitos, entre outros. Só com essa visão estratégica, as empresas conseguirão formar profissionais capazes de superar obstáculos e apresentar soluções para os problemas que surgem no dia-a-dia corporativo.
É preciso determinar com clareza quais são os reais problemas de desempenho que se pretende superar a partir da acção de treinamento. Segundo Bonet (2009), lamentavelmente, ainda há empresas que investem em treinamento apenas para que esse trabalho seja lançado no "balanço social". Há aquelas que o fazem por inércia, insistindo em massificar as acções ao invés de diferenciá-las de acordo com as necessidades específicas de cada grupo de clientes internos.

O Levantamento das Necessidades de Treinamento ainda é uma prática indispensável para as organizações. Esta é a melhor forma de se ministrar treinamentos baseados apenas no "ouvi falar". 
Contudo há outros métodos que podem ser usados pelas organizações como, por exemplo, a análise de pesquisas de clima, a avaliação de desempenho e o levantamento de gaps de competência. 

Porém, não basta somente fazer o Diagnóstico. É preciso elaborar-se um plano de formação, que é um instrumento de gestão dos recursos humanos. O plano Inclui uma série de acções que visam melhorar as competências dos trabalhadores, o que permitirá à empresa cumprir os seus objectivos e estabelecer outros mais ambiciosos. Do ponto de vista dos formandos, um plano de formação poderá ser a base da consolidação e progressão nas suas carreiras profissionais.

A proposta de desenvolvimento de um plano de formação poderá ter quatro origens: 

· Formações pedidas pelos gestores de divisão: São pedidas devido a solicitações individuais dos trabalhadores ou à necessidade de obtenção de determinadas competências específicas para cumprir os objectivos do departamento. 

· Formações pedidas pelos gestores de determinadas divisões para toda a empresa: Por exemplo, o departamento de informática pode pedir a formação para todos (ou quase) os trabalhadores da empresa, para saberem, por exemplo, trabalhar com um novo software. 

· Formações propostas pela direcção geral da empresa: Destinadas a todos os funcionários e centradas em objectivos estratégicos. 

· Formações específicas para determinadas categorias profissionais: Por exemplo um curso de técnicas de venda para os vendedores.

O departamento interno da empresa encarregue de fazer o plano de formação (normalmente o de recursos humanos) contacta os directores das divisões principais (financeira, operacional, comercial, etc.) e reúne com cada um deles para identificar os elementos de mudança na empresa e nos departamentos, nomeadamente: novos investimentos, novas qualificações necessárias, objectivos de desempenho mais ambiciosos, etc. Estes devem justificar os objectivos definidos e os recursos que serão necessários para os cumprir. 
Entre os objectivos mais comuns de uma política de formação contam-se os seguintes:

· Melhoria do desempenho do departamento; 

· Melhoria dos desempenhos individuais; 

· Acompanhar os investimentos em novas máquinas, informática, etc. 

· Mudanças na organização hierárquica, que exija uma maior polivalência; 

· Evolução da carreira: integração, promoções, mobilidade interna, etc. 

· Evolução das qualificações. 

· Desta etapa deverá resultar um documento que resuma as necessidades de formação e os objectivos e que sirva de base de referência para todas as fases seguintes. 

É neste contexto teórico que o presente estudo se baseou para a recolha das necessidades formativas do MINAG.
5 Resultados

5.1 Limitações do estudo

Constituíram barreiras para a realização deste trabalho a indisponibilidade do pessoal de nível central para fechar o ciclo de diagnóstico dentro do tempo estimado. 

Embora a abrangência do estudo fosse de nível nacional, não nos foi possível aumentar o nº de SDAEs nestas sessões. Apesar de tudo, pensamos que o estudo trouxe resultados representativos para estes serviços.

5.2 Levantamento das necessidades de formação 

Com o uso da ferramenta “descrição de tarefas” os participantes, com ajuda de um questionário específico (vide o anexo D) desenvolveram uma lista das suas atribuições ou responsabilidades diárias, periódicas e esporádicas e entre outros factores mencionaram os erros que frequentemente acontecem, os equipamentos e máquinas que operam, os riscos a que estão sujeitos durante o exercício destas funções bem como listaram as competências e requisitos básicos para o exercício das funções. Este levantamento serviu também para colher elementos para a elaboração da proposta de descrição de tarefas para os departamentos provinciais de DAF, DE e DRH bem como dos SDAEs no âmbito de uma outra missão especifica.
Feito este exercício seguiu-se uma fase de arrolamento das necessidades formativas. Este arrolamento foi feito em duas fases: a fase individual e a fase colectiva. 

A 1ª fase consistiu no preenchimento individual de inquérito sobre as necessidades formativas. Aqui o objectivo era conhecer as necessidades formativas dos presentes ao encontro com o objectivo principal de se ter ideia sobre que tipos de lacunas os funcionários, de forma individual, gostariam de ver superadas independentemente das necessidades do MINAG. 

5.3 Caracterização do Grupo inquerido:

Dos 106 participantes 101 responderam ao inquérito dos quais 46 estão na faixa etária dos 35 a 45 anos o que representa 45.5%, seguido da faixa dos 46-56 anos com 30.7%.  

58.5% dos inquiridos já possuem o nível superior. 

Todos concordam que há necessidade de um programa de formação profissional.

75 Inquiridos foram anteriormente contemplados em actividades formativas. Destes 8 participaram da formação por iniciativa própria do funcionário e os restantes 67 pela iniciativa do MINAG. Deste número (75), vinte e um (21) funcionários tiveram sua formação profissional há mais de 4 anos, trinta e dois (34) no período entre 2007 e 2009 e em 2010 vinte (20) trabalhadores tiveram ou estão tendo formação. Dos que estão a ter formação neste presente ano a maioria (16) provém do nível central (DE, DRH e DAF).

A maioria acredita que a formação profissional poderá contribuir para a reciclagem e aperfeiçoamento profissional e para a melhoria da qualidade dos serviços prestados.

Os resultados (Vide o anexo B) mostram, em ordem decrescente e de forma agregada, os cursos mais procurados pelos funcionários a nível de todas as regiões, enquanto que o Anexo C refere-se às preferências individuais a nível central, isto é, só dos funcionários da DRH, DE e DAF baseados em Maputo.

5.4 Levantamento das necessidades por grupos

A 2ª fase consistiu no trabalho em grupos segundo as áreas de trabalho, isto é, SDAEs, DAF, DE e DRH). Nesta fase o objectivo era arrolar as necessidades formativas por categoria profissional do pessoal que trabalha sob supervisão dos participantes.

Pelos resultados apresentados nos Anexos D a G nota-se que há diferentes necessidades formativas ou, se pelo menos são as mesmas, sua priorização é diferente para o mesmo grupo de profissionais entre as regiões. O motivo para esta constatação pode ser devido à exposição dos funcionários em ambientes de trabalho diferentes em termos de meios de trabalho, prioridades de trabalho diferentes de uma região para outra, facilidades de acesso a auto-formação e formação e capacitação por iniciativa da instituição. 

Embora colocadas sob prioridades diferentes, duma forma geral as necessidades são homogéneas para um grupo profissional de uma dada região.

As necessidades formativas dos SDAEs incluem cursos de outros profissionais que não dependem tecnicamente do MINAG, mas que os participantes consideram importantes para a melhoria dos serviços prestados por este sector ao público. 
Estes serviços são por exemplo os derivados das ex-representações dos Ministérios a nível Distrital (Direcções Distritais de Comercio, Turismo, Pescas, Indústria, etc.). Aqui a questão que se coloca é, por um lado, como integrar estas formações no âmbito do MINAG se os SDAEs têm estas valências nos respectivos Ministérios e, por outro, tendo em conta que respondem hierarquicamente aos governos distritais, como assegurar a coordenação efectiva para que estas formações tenham lugar. 

Embora se tenha esclarecido aos participantes que as necessidades devem ser levantadas na componente agricultura dos SDAEs mas estas continuam a afirmar que pela falta de mão-de-obra no seu quadro de pessoal os que estão lá no terreno devem responder pelas actividades de outras áreas disciplinares.

6 Validação dos resultados

As necessidades reveladas nas regiões foram validadas pelas respectivas Direcções Nacionais, excepto as dos SDAEs por estas dependerem hierarquicamente dos Administradores distritais. As Direcções reconhecem que foram apresentadas a nível regional formações que já a nível central não constituem grande preocupação. Contudo estas acreditam que a falta de quadros qualificados nas províncias e distritos é a maior causa para estas necessidades. 

No processo de validação foram tidas em conta as áreas chaves de cada Direcção onde persistem problemas sérios de desempenho, muitas vezes motivados pela falta de preparação adequada dos funcionários para desempenharem com zelo as suas tarefas.

7 Implementação do plano de formação

Segundo o modelo proposto pelo Projecto (Vide o anexo, inicialmente haverá uma equipa técnica que estará subordinada a uma unidade de formação dentro do MINAG. Sobre a pertinência ou não desta unidade existir, os participantes, na sua maioria, suportam a ideia de que esta Unidade é importante que exista. Aliás, há unanimidade para que o Departamento de Formação, baseado na DRH, jogue este papel, devendo para o efeito o Departamento ser potenciado com meios humanos e materiais para o bom exercício das suas funções. Há consenso de que esta unidade de formão poderá ser replicada para outras Direcções mas sempre operando sobre a responsabilidade da unidade mãe (Departamento de Formação da DRH central).

A formação de equipas de formadores considera-se pertinente. Contudo, receia-se que a inclusão de técnicos oriundos das províncias poderá complicar o normal funcionamento desta unidade de formação devido ao seguimento de formalidades para a dispensa destes técnicos para participarem nas actividades da unidade. Contudo, reconhece-se que a inclusão de técnicos das províncias poderia contribuir para a redução de custos de formação pois para as acções de formação nas respectivas províncias e/ou regiões eles estariam mais próximos e poderia não ser necessário deslocar um técnico a nível central, excepto se na região ou província não existir capacidades.

A determinação das frequências dos cursos, isto é, nº de acções por tipo de formação, não é tarefa fácil, pois é preciso antes saber quantos funcionários seriam abrangidos e em que locais geográficos estes estão baseados. No entanto há unanimidade quanto ao nº de vezes que um funcionário possa frequentar o mesmo curso que no geral há-de ser uma vez por ano. Porém há áreas disciplinares de constantes mudanças onde a actualização seria bom que fosse na base semestral. Para informações concretas, cada Direcção ficou com a responsabilidade de arrolar os profissionais da sua área a nível nacional de forma a obter-se o universo de possíveis beneficiários e dai ser possível determinar o nº de acções por acção formativa.

A implementação das formações será precedida pela formação de formadores para os diversos temas/cursos e caberá a estes o roll out destas formações dentro do MINAG no seu todo. As Direcções deverão apresentar a lista de candidatos a formadores.

Os resultados supra indicados revelam que há um grande interesse pelos funcionários de participarem de formações que não só se relacionam com a sua actividade laboral como também com o seu desejo de crescimento individual para aumentar o seu espaço de conquista de novos horizontes profissionais. Este facto pode ser devido às incertezas em relação ao mundo do trabalho no que diz respeito a oportunidades e às mudanças no perfil profissional. Nas últimas décadas, o profissional estava centrado na resistência física e na capacidade de repetir modelos.   O novo perfil de profissional está mais voltado à sensibilidade e a forma de trabalho está representada em atitudes motivacionais para o constante desenvolvimento da melhoria do processo produtivo e para a economia de esforço, tempo e investimentos. A sensibilidade, uma das principais características do ser humano, será tão desenvolvida quanto for capaz de melhorar o seu próprio conhecimento. Daí que o profissional deseja estar em constante aprendizado.
Depois de recolher o trabalho recomendado a cada Direcção (indicação dos possíveis técnicos para formadores e nº de funcionários beneficiários e nº de acções formativas), estes dados permitirão à missão esboçar uma proppsta de plano de formação que posteriormente será apresentado ao Secretário Permanente para considerações finais e aprovação. 

8 Conclusões e Recomendações

8.1 Conclusões
Com base nos resultados acima colhidos neste ciclo de workshops podemos chegar às seguintes conclusões:

· Há necessidade de formação do pessoal do MINAG em todos os níveis,

· As necessidades reveladas nos inquéritos individuais diferem significativamente em termos de priorização com aquelas indicadas nos levantamentos de grupo;

· Para as mesmas secções sectoriais, isto é, DAF, DRH, DE e SDAE nota-se que há diferenciação de necessidades formativas entre as regiões não só em termos de tipo de formação como também da sua ordem de prioridade.

· As necessidades reveladas nas regiões foram validadas pelas respectivas Direcções nacionais, excepto as dos SDAEs por estas dependerem hierarquicamente pelos administradores distritais.

· As necessidades formativas dos SDAEs incluem cursos de outros profissionais que não dependem tecnicamente do MINAG, mas que os participantes consideram importantes para a melhoria dos serviços prestados por este sector ao público.

· Os participantes, na sua maioria, suportam a ideia de existir no MINAG uma unidade central de formação, Segundo eles esta unidade é (ou devia ser) o Departamento de Formação dentro da Direcção Recursos humanos. O importante é potenciar esta unidade com meios humanos e materiais para o bom exercício das suas funções.

· A unidade de formação do Ministério pode desenvolver tentáculos para as Direcções nacionais que se responsabilizariam pelas formações. No entanto estas devem funcionar em coordenação com o Departamento de Formação da DRH do MINAG.

· A formação de equipas de formadores considera-se pertinente. Contudo, receia-se que a inclusão de técnicos oriundos das províncias poderá complicar o normal funcionamento desta unidade de formação devido ao seguimento de formalidades para a dispensa destes técnicos para participarem nas actividades da unidade.

· A determinação das frequências dos cursos, isto é, nº de acções por tipo de formação, não é tarefa fácil, pois é preciso antes saber quantos funcionários seriam abrangidos  e em que locais geográficos estão baseados. No entanto há unanimidade quanto ao nº de vezes que um funcionário o mesmo curso que no geral há-de ser uma vez por ano. Porém há áreas disciplinares de constantes mudanças onde a actualização seria bom que fosse na base semestral.
· A implementação das formações será precedida pela formação de formadores para os diversos temas/cursos e caberá a estes o roll out destas formações dentro do MINAG no seu todo.

8.2 Recomendações
· È urgente a criação da Unidade Central de Formação, incluindo a formação de equipas técnicas para a rápida operacionalização das formações. 
· Esta Unidade deve ser potenciada com meios humanos e materiais em como de atribuições e competências claras que devem ser amplamente difundidas no seio do MINAG

· O MINAG a nível central deve criar mecanismos para que os técnicos que vão fazer parte da equipa de formadores sejam facilmente dispensados das suas tarefas habituais quando solicitados. Para facilitar isto a Unidade de formação devia ter um plano de actividades elaborado e comunicado com antecedência às unidades competentes onde os técnicos se encontram.

· As validações das formações pelas Direcções nacionais (DAF, DE e DRH) foram feitas nas discussões de grupos. Contudo, o registo destas necessidades individuais pelo Departamento de Formação seria um passo útil  com vista a desenhar um plano de acção, incluindo a identificação de fundos de financiamento, para a sua implementação.

· Verificando-se que há diferenciação de necessidades formativas entre as regiões não só em termos de tipo de formação como também da sua ordem de prioridade, a unidade central de formação deve coordenar as acções para que estas sejam mais efectivas e eficientes sob o ponto de vista de custos.

· O MINAG deve coordenar com os governos provinciais e distritais para operacionalizar o plano de formação dos SDAEs.

· Numa altura em que o mundo vive a recessão económica, a frequência com que um funcionário participa numa dada formação devia reduzir para uma vez por ano. Esta periodicidade seria aplicável para aquelas áreas de trabalho onde há mais mutações tecnológicas, estruturais e normativas. As restantes acções formativas deviam ser pelo menos bianuais.

· Quanto ao nº de acções aconselhamos que, uma vez o curso iniciado, o ciclo possa ser o mais breve possível para assegurar que todos os beneficiários estejam “formatados” para a mesma qualidade desejada.

· A Direcção de Recursos Humanos deverá contactar os responsáveis de cada Direcção/departamento para informar sobre as datas mais adequadas para a formação. Os formandos serão informados das datas e acções de formação a que terão que assistir, de preferência, pelo seu superior hierárquico directo.

9 Referências

1. (Airton Bonet;  A importância da Formação Profissional ; in http://www.eliasmoreira.com.br, 2009.

2. Meignant, Alain; A Gestão da Formação; Publicações Dom Quixote; 1.ª edição; 1999. 

3. Moura, Estêvão de; Gestão dos Recursos Humanos; Edições Sílabo; 1.ª edição, 2000.

10 Anexos 

10.1 ANEXO A - Questionário para o diagnóstico de necessidades de formação

DIAGNÓSTICO DE NECESSIDADES DE FORMAÇÃO QUESTIONÁRIO

Este questionário enquadra-se no Processo de Diagnóstico de Necessidades de Formação que o Ministério de Agricultura  (MINAG) está a levar a cabo com vista à elaboração do seu Plano de Formação para o ano de 2010/2011. A sua opinião é importante para que o MINAG tenha a possibilidade de oferecer Formação de acordo com as suas reais necessidades.

Na sua qualidade de responsável e representante do seu Departamento neste seminário, pedimos ainda que nos indique as necessidades de formação dos membros da sua equipe (veja a Secção C).

Agradecemos antecipadamente a sua preciosa colaboração.

A. CARACTERIZAÇÃO PESSOAL              

1. Nome: _____________________________________________________________

                   Telefone:______________________ E-mail: _______________________

2. Sexo: a) Feminino _____;  b) Masculino ​​​​​_______

3. Em que faixa etária se encontra?
a) 18-24  ______;  b) 25-34_______; c) 35-45 ______; d) 46-56 _______; e) acima de 56 _______
4. Quais são as suas habilitações literárias?
a) Nível básico ____; b) Nível Médio ______; c) Bacharelato _____; 
d) Licenciatura _____; e) Mestrado ______; f) Doutoramento _____;

5. Área de formação base: _________________________________________________________ 

6. Qual a função que desempenha na empresa? _____________________________________________________________

7. Sente necessidade de formação profissional?  Sim _____; Não ______
8. Como colaborador do MINAG já tem/teve formação profissional?
a) Sim  _____    Pela Organização____            Por iniciativa própria ____
Mês e ano da última formação:  _________________________________  

b) Não  ____                     (se não, passe para a questão nº 10)
9.  Qual ou quais os motivos que o levou a frequentar essa formação?
a) Qualificação Profissional  ____
b) Fui obrigado(a) ____
c) Promoção no serviço
d) Enriquecimento Pessoal
e) Financiada/gratuita ____
f) Outros Motivos ____      Quais? (mencione abaixo):              _________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
10. Na sua opinião, em que medida a formação profissional poderá contribuir para:
	                                                                                                        Nada
	   Pouco
	   Razoavelmente
	      Totalmente


a) Reconversão Profissional
____   ____            ____                     ____
b) Reciclagem e Aperfeiçoamento Profissional       
                                         ____   ____            ____                     ____ 

c) Progressão na Carreira Profissional                      
                                         ____   ____            ____                     ____ 

d) Especialização Profissional  ____   ____            ____                     ____
e) Melhoria da qualidade de serviços prestados    
                                          ____   ____            ____                      ____
B. ORGANIZAÇÃO DA FORMAÇÃO  E NECESSIDADES DE FORMAÇÃO

11. Qual o horário que entende mais conveniente para a formação?
a) Laboral _____; b) Pós-laboral _____
12. Em termos de áreas específicas, quais as suas necessidades mais prementes de formação?
(Assinale com X um máximo de 4 preferências)

12.1  Recursos Humanos

a) Gestão Estratégica de Recursos Humanos _____
b) Recrutamento e Selecção _____
c) Higiene e Segurança no Trabalho _____
d) Organização e Gestão do Tempo _____
e) Estratégias de Combate ao Stress e Ansiedade _____
f) Como gerir Pessoas e Grupos difíceis _____
g) Liderar e motivar Equipas de Sucesso _____
h) Condução de Equipas de Trabalho _____
i) Gestão de Desempenho de Pessoal _____
j) Comunicação e Relacionamento Inter-pessoal _____
12.2 Administração e Logística
a)    Gestão de Stocks _____
b)    Procedimentos de Compra e Contratação de Prestação de Serviços _____
c)   Gestão de transportes _____
d)   Gestão do Património _____
e)   Técnicas de Arquivo – Organização de informação

f)    Relações Públicas _____
h)  Secretariado _____
d) Outro: __________________________________________________ 

12.3 Contabilidade, Finanças e Auditoria

a) Reconciliações Bancárias _____
b) Balancetes _____
c) Elaboração e Análise de Relatórios Financeiros _____ 
d)    Controlo de Gestão, Contabilidade de Custos e Orçamentos _____ 

e)   Técnicas Contabilísticas _____
f)    Auditoria _____
g)   Gestão de Tesouraria _____
h)   Gestão Financeira _____
i)    Gestão Financeira para Não Financeiros _____
j)    Outro:  _________________________________________________
12.4 Língua

a) Inglês _____

b) Francês _____

12.5 Informática

a) Excel _____

b) MS Project _____

c) PowerPoint _____

d) MS Access _____

e) Outlook _____

f) Internet  _____

g) Outro: _________________________________________________ 

12.6 Economia e Gestão

a) Gestão de Compras  _____

b) Estudos de Viabilidade Económica e Financeira _____

c) Gestão de Projectos _____

d) Gestão de Clientes _____  

e) Outro: _________________________________________________ 

13 Indique o motivo pelo qual pretende frequentar os cursos que assinalou

a) Aperfeiçoar competências _______

b) Adquirir novos conhecimentos e competências _______

c)  Melhorar o desempenho actual _______

d)  Outro: _____________________________  
C. NECESSIDADES DE FORMAÇÃO DOS MEMBROS DA SUA EQUIPE PROVINCIAL/DISTRITAL

14 Por favor indique no quadro abaixo as categorias profissionais existentes no seu Departamento e suas necessidades formativas.

	Categoria Profissional
	Prioridade 1
	Prioridade 2
	Prioridade 3
	Prioridade 4

	Exemplo: Contabilista
	Plano geral de contabilidade
	Elaboração e Análise de Relatórios Financeiros
	Elaboração e Monitoria de Orçamentos anuais
	Excel e Tabelas Pivot

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


OBRIGADO PELA SUA PARTICIPAÇÃO

10.2 ANEXO B – Resultados agregados do diagnóstico individual das três regiões.
	Curso
	%

	Inglês
	69.9

	Gestão estratégica de RH
	63.2

	Gestão de projectos
	61.1

	Estudos de viabilidade
	58.0

	Informática (Excel, MS Project, PowerPoint, MS Access e Internet) 
	54.4

	Procedimentos de compra
	48.1

	Gestão de Desempenho
	43.8

	Gestão Financeira
	39.4

	 Gestão do Património 
	30.5

	Elaboração e análise de relatórios financeiros
	28.0


10.3 ANEXO C – Resultados do diagnóstico individual das Direcções Nacionais /Nivel central
	Curso
	%

	Informática (Excel, MS Project, PowerPoint, MS Access e Internet) 
	71.9

	Inglês
	68.8

	Gestão de Projectos
	62.5

	Estudos de viabilidade Económica
	50.0

	Elaboração e análise de relatórios financeiros
	43.8


10.4 ANEXO D – Necessidades formativas da direcção de administração e finanças 

DIRECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇASNECESSIDADES FORMATIVAS DA DAF CENTRAL

Membros do Grupo:
1. Pedro Sitole; 2. Ana Maeta; 3. Belmiro Cruz; 4. Cândida Simão; 5. Dionisio Sitoe; 6. Isaac Mairosse; 7. Marta Langa;

8. Marta Mónica; 9. Perpétua Maria;

	Categoria Profissional
	Prioridade 1
	Prioridade 2
	Prioridade 3
	Prioridade 4

	Contabilista superior 
	Contabilidade Pública 
	Elaboração e análise de relatórios financeiros 
	Elaboração e monitoria de orçamentos anuais 
	Ética e deontologia profissional/liderança 

	Contabilista Médio 
	Contabilidade Pública 
	Execução orçamental 
	Elaboração e análise de relatórios financeiros 
	Planificação e gestão de tempo 

	Contabilista Básico 
	Contabilidade Pública 
	Gestão de arquivos 
	Gestão de arquivos 
	Comunicação e relações interpessoais 

	Gestores de aprovisionamento 
	Gestão de stocks 
	Gestão de arquivos 
	Informática 
	Planificação e orçamentação 

	Gestores de Transporte 
	Gestão de frota e manutenção 
	Gestão de arquivos 
	Informática 
	Planificação e orçamentação 

	Gestores Património 
	Gestão de património 
	Gestão de arquivos
	Informática 
	Planificação e orçamentação 

	Gestores de Procurement
	Legislação sobre  aquisições 
	Ética e deontologia profissional/liderança 
	Planificação e orçamentação 
	Gestão de arquivo 

	Técnicos de administração (Escriturários) 
	Expediente geral, gestão de arquivo 
	Comunicação e relações interpessoais 
	Gestão de pessoal 
	Informática 


DIRECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇASNECESSIDADES FORMATIVAS DA REGIÃO SUL

Membros do Grupo do Departamento de Administração e Finanças

1. Nelson Langa, DAF Maputo; 2. Serafina Nhantumbo, DAF Maputo; 3. Deolinda Julião, DAF Inhambane; 4. Délcio Julião, DAF Gaza
	Categoria Profissional
	Prioridade 1
	Prioridade 2
	Prioridade 3
	Prioridade 4

	Técnico Profissional em 

Administração Publica
	Plano geral de contabilidade
	Elaboração e Análise de Relatórios Financeiros
	Elaboração e Monitoria de Orçamentos anuais
	Excel e Tabelas Pivot

	Técnico 

Profissional
	Elaboração e Análise de Relatórios Financeiros
	Gestão Financeira
	Gestão de Património
	Auditoria

	 Técnico 
	Técnicas contabilísticas
	Procedimento de compra e contratação ao de prestação de serviços
	Gestão de Tesouraria
	Inglês - Francês

	Assistente Técnico
	Técnicas de arquivo
	Relações públicas
	Informática
	Inglês -Francês

	Auxiliar Administrativo
	Word, Excel
	Gestão de transporte
	
	


DIRECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS NECESSIDADES FORMATIVAS DA REGIÃO CENTRO

1. Albertina Bulha (Chefe do DAF), Sofala;  2.  Zemuja Fátima Sitol (Chefe do DAF), Manica

2. Madalena Fernandes (Chefe do DAF), Tete; 4. Júlio Chibale (Chefe do DAF), Zambézia
	Categoria Profissional
	Prioridade 1
	Prioridade 2
	Prioridade 3

	Contabilistas


	Gestão Financeira 
	Elaboração e Análise de Relatórios Financeiros 
	Elaboração e Monitoria de Orçamentos anuais

	Técnico Profissional de Administração Publica
	Gestão Financeira para não Financeiros


	Técnicas Contabilísticas


	Elaboração e Análise de Relatórios Financeiros

	Técnico


	Procedimentos de Compras e Prestação de Serviço
	Gestão do Património
	Técnicas de Arquivo



	Assistente Técnico


	Gestão Financeira para não Financeiros
	Técnicas Contabilísticas
	Reconciliações Bancárias

	Técnico Superior


	Elaboração e Análise de Relatórios Financeiros 
	Auditoria
	Gestão de Projectos




DIRECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS NECESSIDADES FORMATIVAS DA REGIÃO NORTE

Membros do Grupo: 1. Carvalho de Cunha – DAF, Cabo Delgado; 2. João Adolfo – DAF, Niassa; 3. Domingos Tomo – DAF, Nampula

	Categoria Profissional
	Prioridade 1
	Prioridade 2
	Prioridade 3
	Prioridade 4
	Prioridade 5
	Prioridade 6

	Contabilistas
	Plano de contabilidade pública
	Elaboração e Análise de Relatórios Financeiros
	Gestão Financeira e Orçamental
	Excel, Tabelas e gráficos
	Técnicas de Arquivos Organização da Informação
	Elaboração de fluxos de caixa e reconciliações bancárias

	Técnicos de Património


	Gestão de Transportes
	Gestão de Aprovisionamento
	Elaboração e Análise de Relatório Patrimonial
	Excel, PowerPoint e MS Access
	Gestão de Operações Logísticas
	Controlo de gastos de combustível, Manutenção e reparações de viaturas

	Contabilistas e Técnicos de Património
	Organização e Gestão de Tempo
	Comunicação e relacionamento Inter-pessoal
	Relações Públicas
	
	
	


10.5 ANEXO E – Necessidades formativas da direcção de economia

DIRECÇÃO DE ECONOMIA - NECESSIDADES FORMATIVAS DA DE CENTRAL

Membros do Grupo:
2. Victorino Xavier; 2. Lucia Luciano; 3. Ângela Faria; 4. Anina Manganhela; 5. Aurélio Júnior; 6. Célia Cassimo; 

7. Domingos Diogo; 8. Emilio Mavie; 9. Eulália Macome; 10. Fátima Bibi; 11. Guilhermina Canda; 12. Leonardo Lopes;

13. Lidia Pedro; 14. Maria Massingue; 

	Formação
	Conteúdos
	Prioridade


	Frequência

(Trimestral, Semestral, Anual)

	Monitoria e avaliação
	Como Monitorar e avaliar as actividades e projectos, Como elaborar relatórios do sector, Termos de referência e fazer apresentações
	1
	3 vezes por ano

	Gestão de projectos
	Como elaborar um  Projecto, Ciclo de um projecto, Monitoria e avaliação, cadeia de valores, avaliação de impacto do projecto
	2
	3 vezes por ano

	Identificação de indicadores
	Conceito de indicador, característica de um indicador,
	3
	3 vezes por ano

	Planificação 
	conceitos básicos, ferramentas de planificação, Metodologia de elaboração de orçamentos, e-SISTAFE,

Cenário Fiscal de Médio Prazo
	1
	1

	Análise de informação
	
	1
	3 vezes por ano

	Informática 
	Power point, SPSS, STATA, Access, Excel e outros pacotes
	1
	1 vez por ano

	Técnicas de moderação de reuniões
	
	1
	2 vezes por ano

	Gestão de políticas


	Avaliação de impacto (analise de politicas),

Análises socioeconómicas, analise das cadeias de valor.
	1
	anual

	Metodologias estatísticas 
	desenho de inquéritos, amostragens, ,
	1
	semestral

	gestão de inquéritos
	Planificação, logística, orçamentação, controle de qualidade
	1
	1 vez em cada 2 anos

	Elaboração de Guião de recolha de dados a nível provincial e distrital
	Tipo de dados a recolher,

quando, como
	2
	1 vez em cada 2 anos

	Análise de dados e Elaboração de relatórios técnicos 
	Interpretação básica de dados,


	2
	anual

	Estatística de Agro-negócios.
	Indicadores, medição de desempenho e impacto
	1
	anual

	Manutenção de sistemas informáticos
	
	
	

	Avaliação de desempenho de pessoal
	
	2
	1 vez

	Gestão estratégica e Liderança
	
	1
	Bianual (1 vez em cada 2 anos)

	Gestão de tempo
	
	2
	anual

	Gestão de sistemas de informação
	Informação gerencial, de processos e sistemas.
	1
	anual


DIRECÇÃO DE ECONOMIA - NECESSIDADES FORMATIVAS DA REGIÃO SUL 

Membros do Grupo:
1. Octávio Muhate, DE Gaza; 2. Sérgio Valentim, DE Maputo; 3. Isac Sumbana, DE Inhambane; 4. Eugénio Guirruco, DE Maputo
	Categoria Profissional
	Prioridade 1
	Prioridade 2
	Prioridade 3

	Prioridade 4

	Economista 


	Planificação estratégica 


	Gestão de Ciclo de Projectos
	Estatística Aplicada
	Informática Avançada (Excel e Access), Inglês

	Agrónomo 


	Planificação estratégica 


	Gestão de Ciclo de Projectos
	Estatística Aplicada
	Informática Avançada (Excel e Access), Inglês

	Técnico Profissional 


	Planificação, Monitoria e Avaliação
	Gestão de Ciclo de Projectos
	Informática Básica
	Inglês


DIRECÇÃO DE ECONOMIA - NECESSIDADES FORMATIVAS DA REGIÃO CENTRO 

Membros do Grupo :
1. Jorge Fole, Chefe de DE, Manica; 2. Danilo Dias, Chefe de Repartição de Planificação, Sofala; 3. José Francisco, Chefe de DE, Tete; 
4. Hélder Mário, Chefe de Repartição de Estatística, Zambézia.
	Categoria Profissional
	Prioridade 1
	Prioridade 2
	Prioridade 3
	Outras Prioridades



	Técnico Super de Agro-pecuária N1
	Monitoria e Avaliação das Actividades
	Gestão de Projectos
	Inglês
	Excel, Ms Project, SPSS, MS Access,

	Técnico Superior N1
	Elaboração e análise de relatórios financeiros
	Elaboração e monitoria de Orçamentos Anuais
	Inglês
	Excel, Ms Project, SPSS, MS Access, Controlo de Gestão,  Contabilidade de Custos e Orçamento

	Técnico Superior N2
	Elaboração e análise de relatórios financeiros
	Elaboração e monitoria de Orçamentos Anuais
	Inglês
	Excel, Ms Project, SPSS, MS Access, Controlo de Gestão,  Contabilidade de Custos e Orçamento

	Técnico Profissional da Agropecuária


	Monitoria e Avaliação de Actividades
	Planificação de Actividades e Orçamentos 
	Inglês
	Excel, Ms Project, SPSS, MS Access, Técnicas Contabilísticas

	Auxiliar Administrativo


	Planificação de Actividades e Orçamentos
	Técnicas de Contabilidades
	Gestão de Stocks
	Excel, Word e Power point

	Agente de Serviço


	Higiene e Segurança no trabalho
	
	
	


DIRECÇÃO DE ECONOMIA - NECESSIDADES FORMATIVAS DA REGIÃO NORTE

Membros do Grupo:
1. Wilson Mirione – Nampula    2. Adelina Uazire – Cabo Delgado    3. Jaulane Benzane – Niassa 
	Categoria Profissional
	Prioridade 1
	Prioridade 2
	Prioridade 3
	Prioridade 4
	Prioridade 5
	Prioridade 6

	Contabilista
	Contabilidade Pública 
	Relações públicas 
	Informática (MS Office)
	Técnicas de arquivo e gestão de informação
	
	

	Economista


	Análise do impacto Orçamental
	Elaboração de projectos
	Comunicação e inter-relacionamento pessoal
	Gestão e planificação 
	
	

	
	Técnicas de Procurement 
	Informática (MS Office)
	TIC
	
	
	

	Técnico médio agro-pecuário 
	Monitoria e avaliação
	Contabilidade geral 
	Planificação e Estatísticas agrárias 
	Análise de projectos
	
	

	Técnico médio/ Geral 


	Monitoria e avaliação
	Estatísticas agrárias 
	Mercados agrícolas 
	
	
	

	Agrónomo 


	MS Project (WBS)
	Gestão de RH
	Análise de informação estatística (MSTATA C, SPSS)
	Gestão Orçamental
	Análise de planos e Orçamento
	TIC


MS – Microsoft;  WBS –;  MSTATA/ SPSS - Programas estatísticos; RH – Recursos Humanos; TIC – Tecnologias de Informação e Comunicação 

10.6  ANEXO F – Necessidades formativas da direcção de recursos humanos 

DIRECÇÃO DE RECURSOS HUMANOS - NECESSIDADES FORMATIVAS DA DRH CENTRAL

Membros do Grupo:
1. Eugénia Fafetine, 2. André Tamele, 3. Benedita Samuel, 4. Emilia Pinoca, 5. Júlio Manjate, 6. Moisés Chone, 
7. Octávio Zimbico, 8. Rossana Anzamia, 9. Sábado Cossa.

	Prioridade
	Cursos
	Frequência
	Modulo 1
	Modulo 2
	Modulo 3

	1
	Previdência social
	semestral
	Contagem de tempo de serviço
	Fixação de encargos
	Fixação de pensões

	1
	Tramitação processual
	Anual
	Legislação sobre tramitação processual
	Elaboração de pareceres, ofícios, despachos
	

	2
	Elaboração do Processo  disciplinar
	Anual
	Fases processuais
	
	

	1
	comunicação
	Anual
	Fluxo de informação
	Circulação do expediente
	Atitudes 

	2
	Relações públicas
	Anual
	atendimento público
	Ética profissional
	

	1
	Gestão de tempo
	anual
	Cumprimento de prazos
	
	

	2
	Higiene e segurança no trabalho
	Anual
	Higiene individual e colectiva
	Saúde pública
	

	2
	Secretariado
	Anual
	Arquivo/SNAE
	Relações públicas
	

	2
	Informática
	Anual
	SIP, e-caf, e-folha
	Office (Word, Power point, Excel….)
	

	2
	HIV/SIDA no local do trabalho
	Anual
	
	
	

	1
	Liderança
	Anual
	Motivação de equipas
	Gestão de equipas
	

	1
	Gestão do Quadro de Pessoal
	Semestral
	Recrutamento e selecção
	Progressões, promoções, mudanças de carreira, aposentações
	


DIRECÇÃO DE RECURSOS HUMANOS - NECESSIDADES FORMATIVAS DA REGIÃO SUL

Membros do Grupo:

1. Argeléncia Chissano, DRH Gaza; 2. Manuel Pumule, DRH Inhambane; 3. Ruth Davani, DRH Maputo Cidade; 4. Orlando Dima, DRH Maputo Província
	Categoria Profissional
	Prioridade 1
	Prioridade 2
	Prioridade 3

	Prioridade 4

	Auxiliar Administrativo
	Gestão de Arquivo
	Relações Públicas
	Procedimento de Secretariado 
	Informática e Inglês

	
	
	
	
	

	Assistente Técnico
	Gestão documental
	Relações Públicas
	Gestão e Administração de Pessoal
	Informática (SIP, e-caf) e Inglês

	
	
	
	
	

	Técnico
	Gestão de Formação
	Procedimento Administrativo
	Procedimento Disciplinar 
	Informática (SIP, e-caf) e Inglês

	
	
	
	
	

	Técnico Profissional em  Administração  Publica
	Gestão e Administração de Recursos Humanos
	Previdência Social  (Contagem de tempo de serviço e pensões)
	Gestão de Formação e Relações Públicas
	Procedimento Disciplinar e inglês

	
	
	
	
	

	Técnico Profissional
	Gestão documental
	Gestão de Formação
	Relações Públicas
	Informática( SIP, e-caf) e Inglês

	
	
	
	
	

	Técnico Superior de Administração Pública  N2
	Motivação organizacional
	Gestão de desempenho, Informática( SIP, e-caf)
	Gestão e Liderança e estratégica de Recursos Humanos
	Relações Públicas e procedimento disciplinar


DIRECÇÃO DE RECURSOS HUMANOS - NECESSIDADES FORMATIVAS DA REGIÃO CENTRO

Membros do Grupo:
2. Otília Chilaule – Chefe do DRH Manica;      2. .Francisco Simango – Chefe do DRH Sofala, 3. Maria Francisco – Chefe do DRH Zambeze; 4. Otília Guibunda – Repartição de Pessoal - DRH Tete, 5. Alba da Fonseca Gulele – Repartição de Formação – DRH Sofala

	Categoria Profissional
	Curso 1
	Curso 2
	Curso 3
	Curso 4
	Curso 5
	Curso 6
	Curso 7
	Curso 8

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Técnico Profissional. em Administração Publica
	Elaboração de Propostas de Orçamento
	Gestão do Quadro de Pessoal
	Recrutamento e Selecção de Pessoal
	Administração e Gestão de Recursos Humanos
	Gestão de Processos de Aposentação
	Contagem de Tempo para Aposentação 
	Informática 
	Responsabilidade Disciplinar

	Prioridade
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	3
	2

	Técnico Profissional
	Elaboração de Propostas de Orçamento
	Planificação e Administração de Formações 
	Gestão dos Planos de Formação
	Informática – MS Access
	Gestão de Base Dados
	Desenvolvimento Institucional e de Recursos Humanos
	
	

	Prioridade
	1
	1
	2
	3
	2
	1
	
	

	Técnico 
	Elaboração de Propostas de Orçamento
	Gestão do Arquivo
	Gestão de Base de Dados
	Informática – MS Access
	Relações Publicas
	
	
	

	Prioridade
	1
	1
	1
	3
	2
	
	
	

	Assistente Técnico 
	Informática 
	Controlo de Assiduidade e Efectividade
	Gestão de Arquivo
	Relações Publicas
	
	
	
	

	Prioridades
	3
	1
	1
	2
	
	
	
	


DIRECÇÃO DE RECURSOS HUMANOS - NECESSIDADES FORMATIVAS DA REGIÃO NORTE

Membros do Grupo :
1. Inácio João Faria De Sousa - Chefe do DRH-Nampula, 2. Zacarias Abel Semente - Chefe do DRH-Niassa, 3. Atija Dade - Chefe do DRH- Cabo-Delgado

	Categoria Profissional
	Prioridade 1
	Prioridade 2
	Prioridade 3
	Prioridade 4

	Técnico. Profissional de. Adção Pública
	Selecção e recrutamento do pessoal;

Informática – Excel
	Gestão de desempenho;


	Análise e gestão de conflitos inter-pessoais na organização;
	

	Técnico  de Planificação
	Informática - Excel, Power Point;


	Elaboração e análise de planos no âmbito de gestão de Recursos. Humanos;
	Gestão estratégica de recursos humanos
	

	Técnico. de Adção
	Contagem de tempo de serviço, fixação de encargos e aposentação;
	Procedimentos administrativos;


	Instrução e análise de Processos. Disciplinares;
	

	Assistente Técnico . Administrativo
	Arquivo e organização de informação (SIP e Processos Individuais);
	Gestão de informação e documentação.
	
	


10.7  ANEXO G– Necessidades formativas dos serviços distritais de actividades económicas (SDAE´s)
SERVIÇOS DISTRITAIS DE ACTIVIDADES ECONÓMICAS (SDAES´s) - NECESSIDADES FORMATIVAS DA REGIÃO SUL

Membros do Grupo:

2. Carla Albino – Boane; 2. Valério Macuacua – Massangena; 3. Jose Mendonça – Moamba; 4. Manuel Namburete – Chicualacuala, 5. Romão Lambucene – Massinga; 6. Elias Cuna – Matutuine; 7. Alvaro Abdula – Zavala; 8. João Valeriano, Homoine;9. Lopes Chaguala, Chibuto; 10. Arlete Macuacua, Namaacha; 11. Joaquim Manuel, Govuro; 12. Ananias Ngale, Vilanculo; 13. Mauricio Leonardo, Massingir; 14. Celestino Raposo, Mandlakazi; 15. Manuel Namburete, Chicualacuala

	Categoria Profissional
	Prioridade 1
	Prioridade 2
	Prioridade 3
	Prioridade 4

	Recursos Humanos 
	Gestão dos recursos humanos


	Higiene e Segurança no Trabalho


	Relações públicas
	

	Administrativos
	Plano geral de contabilidade
	Técnicas de arquivo e organização de informação
	Elaboração e Monitoria de Orçamentos anuais
	Excel e Tabelas Pivot

	Técnicos Veterinárioss
	Análise epidemiológica e controlo de doenças
	Relações públicas
	Planos de negócios e marketing
	Analise e elaboração de projectos de desenvolvimento

	Técnicos Agrónomos pografos
	Controlo e gestão, contabilidade de custos e orçamentos
	Plano de negócios e marketing
	Analise e elaboração de projectos de desenvolvimento
	Relações públicas

	Extensionistas
	Plano de Negócio e marketing
	Agricultura de conservação
	Metodologia de Extensão agrária
	Informática na óptica do utilizador, Sanidade animal e vegetal

	Técnicos gerais
	Gestão de património
	Relações públicas
	Controlo de gestão, contabilidade de custos e orçamentos
	Técnicas de arquivo e organização de informações, Informática

	Topógrafos
	Planificação e ordenamento territorial
	Técnicas práticas de geodesia
	Relações públicas
	Informática

	Fiscais florestais
Fauna bravia

Apicultores
	Legislação florestal
	Preparação  para- militar
	Gestão dos recursos faunísticos
	Mitigação do conflito e técnicas de abate

	Técnicos de pescas
	Legislação pesqueira
	Técnicas de aquacultura
	
	

	Técnicos de comércio
	Legislação  comercial
	Inspecção
	
	

	Técnicos Auxiliares
	Técnicas de arquivo e organização de informações
	Relações públicas
	Gestão de património
	Informática

	Técnicos de indústria
	Legislação 
	Inspecção
	
	

	Panificadores agrários
	Excel e Tabelas Pivot
	Planificação
	SISTAFE
	

	Técnicos s cadastro

  . cartógrafo

  . topógrafo
	Legislação
	Gestão e mediação de conflitos
	Agrimensura
	

	Técnicos de turismo
	Legislação
	Inspecção
	
	


SERVIÇOS DISTRITAIS DE ACTIVIDADES ECONÓMICAS (SDAES´s) - NECESSIDADES FORMATIVAS DA REGIÃO CENTRO

Membros do Grupo:

1. Ernesto Paulino- Director de SDAE Mopeia- Zambézia,   2. Regina Gola- Director de SDAE Maravia- Tete, 3. Focolone- Director de SDAE Manica- Manica, 4. Revés Meneses- Director de SDAE Maganja da Costa- Zambézia, 5. Fernando Chá- Director de SDAE Mutarara- Tete, 6. Fernando Assane- Director de SDAE Angónia- Tete. 7. Arcénio Pedro Candua – SDAE ALTO MOLÓCUÈ- Zambézia; 8. David Mboane – SDAE Chemba- Sofala; 9. Valdemar Schuwartz – SDAE Búzi- Sofala; 10. Caetano Benedito – SDAE Nhamatanda- Sofala; 11.  Castigo Mbofana – SDAE Sussundega-Manica; 12. Lolita  Massango– técnica DRH.DPA. Manica- Manica

	Categoria Profissional
	Prioridade 1
	Prioridade 2
	Prioridade 3
	Prioridade 4
	Prioridade 5

	Técnicos Profissionais em  Administração Pública
	Gestão estratégica de RH
	Gestão do desempenho do pessoal
	Organização e gestão de tempo
	
	Comunicação e relacionamento inter-pessoal

	Técnico Profissional de contabilidade
	Técnicas contabilísticas
	Elaboração e análise financeira
	BALANCETES
	
	Reconciliação bancária

	Técnicos 
	Técnicas de contabilidade
	Secretariado
	Pacote informático básico
	
	Relações públicas

	Assistentes técnicos


	Técnicas de contabilidade
	Controlo de gestão, contabilidade de custos e orçamento
	Técnicas de arquivo e organização de informação
	
	Relações públicas

	Assistente administrativo
	Gestão de stock
	Técnicas de arquivo
	Gestão de património
	
	Relações públicas/Secretariado

	Técnico Superior Agro-pecuário 
	Estudo de viabilidade económica e financeira
	Gestão de projectos e Estudo de Cadeias de valores e elaboração de Projectos
	Ms Project, Inglês
	Controlo de gestão, contabilidade de custos e orçamentos
	Agro-negócio

	Técnico Profissional Agro-Pecuário
	Estudo de viabilidade económica e financeira
	Gestão de projectos e Estudo de Cadeias de valores e elaboração de Projectos
	
	
	Agro-negócio


SERVIÇOS DISTRITAIS DE ACTIVIDADES ECONÓMICAS (SDAES´s) - NECESSIDADES FORMATIVAS DA REGIÃO NORTE

Membros do Grupo:

1. Paulo Saide – Lago Niassa; 2. Daniel Jonasse – Mavago, Niassa;  3. Gastão Compta – Mogovolas, Nampula

4. Isabel Selemane,  -  Majune, Niassa; 5. Henriques João - Malema, Nampula; 6. Manuel Germano - Quissanga, Cabo Delgado

7. Eduardo Daniel -  Mecanhelas, Niassa; 8. Celestino Biseque – Mueda, Cabo Delgado; 9. Rita Gracinda – Mecufi, Cabo Delgado

10. Dinis Rafael – Ancuabe Sede, Cabo Delgado; 11. Maico Jemus – Ibo, Cabo Delgado; 12. Ambósio Tembe – Nipepe, Niassa

	Categoria Profissional
	Curso 1
	Curso 2
	Curso 3
	Curso 4
	Curso 5
	Curso 6

	Técnico de Administração Pública
	Gestão Estratégica de Recursos Humanos
	Gestão de Desempenho do Pessoal
	Comunicação e Relacionamento Inter-pessoal
	Organização e Gestão de Tempo
	
	

	Contabilista


	Gestão de Património
	Técnicas de Arquivos Organização de informação
	Relações públicas
	Procedimentos de compra e contratação de serviços
	
	

	Técnico Profissional Agro-Pecuário
	Planificação e Gestão
	Informática e Comunicação
	Extensão Rural
	Irrigação (Hidráulica Agrícola)
	Monitoria e Avaliação
	

	Técnico Profissional de Turismo
	Planificação e Gestão
	Informática e Comunicação
	Relações públicas
	Licenciamento e Fiscalização
	
	

	Técnico Profissional de Indústria e Comércio
	Planificação e Gestão
	Licenciamento de actividades
	Fiscalização e Inspecção
	Agro-Processamento
	
	

	Técnico Profissional de Recursos Minerais
	Planificação e Gestão
	Fiscalização e Inspecção
	Licenciamento
	Gestão de Recursos Naturais
	
	

	Técnico Profissional de Pescas
	Planificação e Gestão
	Fiscalização e Inspecção
	Licenciamento
	Técnicas de Conservação de Pescado
	
	

	Técnico Profissional de Florestas e Fauna Bravia


	Planificação e Gestão
	Gestão de Conflitos Homem-Fauna Bravia
	Fiscalização
	Licenciamento
	Gestão de Recursos Naturais
	

	Supervisores de Rede de Extensão
	Monitoria e Avaliação
	Formação em Aviso Prévio
	Excel, Word e PowerPoint
	
	
	

	Técnico de Planificação
	Plano Geral do SDAE
	Elaboração e Análise de Relatórios Financeiros
	Excel
	
	
	

	Directores de SDAEs


	Gestão Estratégica de Recursos Humanos
	Gestão de Desempenho de Pessoal
	Comunicação Inter-pessoal
	Inglês
	Excel, PowerPoint
	Procedimentos de compra e contratação de serviços


10.8  ANEXO H - A visão do projecto para a vertente formação

A VISÃO DO PROJECTO PARA A VERTENTE FORMAÇÃO

Discutir a proposta de Formação para um horizonte temporal de 10 Anos.

Os seguintes meios serão necessários, e o Projecto pode realizá-los: 
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A composição das Equipas Técnicas poderá ser feita por:

· Quadros do MINAG, possibilitando redução de custos; e,

· Consultores Independentes do Mercado Local

As Equipas Técnicas com base no MINAG, deverão ser propostos pela Direcção:
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A Formação das Equipas obedece a uma lógica de envolvimento e faseamento que se pode visualizar através do seguinte esquema:
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O PLANO DE FORMAÇÃO DA DIRECÇÃO E POSSÍVEIS AJUSTES

Analisar as necessidades formativas de cada Direcção e fazer os possíveis ajustes.

INTEGRAÇÃO DAS NECESSIDADES FORMATIVAS PROVINCIAIS E DISTRITAIS

Os planos anteriores a nível provincial e distrital foram validados pelo que agora podemos prosseguir após análise.

PLANO ACORDADO DE INTERVENÇÃO DO PROJECTO

O Projecto propôs datas indicativas de “compromisso”.

As datas propostas para os passos seguintes foram:
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